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O Navio Negreiro

 poema de Castro Alves
 adaptado pelo rapper Slim Rimografia
 ilustrado com graffiti de Grupo Opni
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Senhor 
Deus dos 
desgraçados!
Dizei-me vós, 
Senhor Deus!
Se é loucura… 
se é verdade
Tanto horror 
perante os 
céus?!
Ó mar, por que 
não apagas

Estamos em 
pleno mar, 
Embarcações de 
ferro e aço,
Onde pessoas 
disputam 
Palmo a palmo 
por um espaço.

Nesse imenso rio 
negro
De piche e 
asfalto,
Cristo observa 
tudo calado,
De braços abertos 
lá do alto.

O Navio Negreiro
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Senhor 
Deus dos 
desgraçados!
Dizei-me vós, 
Senhor Deus!
Se é loucura… 
se é verdade
Tanto horror 
perante os 
céus?!
Ó mar, por que 
não apagas

Co’a esponja de 
tuas vagas
De teu manto 
este borrão?…
Astros! noites! 
tempestades!
Rolai das 
imensidades!
Varrei os 
mares, tufão!

Homens de pele 
escura 
Sem sobrenome 
importante,
Filhos de reis e 
rainhas 
De uma terra tão 
distante.

Nesse imenso rio 
negro
De piche e 
asfalto,
Cristo observa 
tudo calado,
De braços abertos 
lá do alto.

Onde a lei do 
silêncio
Impede que 
ecoe o grito do 
morro
Dos poetas em 
barracos sem 
forro
Que clamam por 
socorro.

Slim Rimografia

O Navio Negreiro
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Estamos em pleno mar, 
Embarcações de ferro e aço,
Onde pessoas disputam 
Palmo a palmo por um espaço.

Nesse imenso rio negro
De piche e asfalto,
Cristo observa tudo calado,
De braços abertos lá do alto.

Onde a lei do silêncio
Impede que ecoe o grito do morro,
Dos poetas em barracos sem forro,
Que clamam por socorro.
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Homens de pele escura 
Sem sobrenome importante,
Filhos de reis e rainhas 
De uma terra tão distante.

O mar separa o Brasil da África,
Um rio separa as periferias 
Das mansões de magnatas.

Uniformes diferenciam 
Funcionários e patrões.
A cor denuncia 
As vítimas de antigas explorações.

Trazidos nos porões
Dos navios negreiros,
Tratados como animais, 
Vendidos a fazendeiros. 

Vivendo em cativeiros, 
Negociados como mercadoria,
Enriquecendo a classe nobre, 
Hoje chamada burguesia.

Deixaram pra trás lembranças,
Dialetos e crenças.
Caçados, mortos ou açoitados
Quem tentou a resistência.
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O mar separa o Brasil da África,
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Das mansões de magnatas.
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Funcionários e patrões.
A cor denuncia 
As vítimas de antigas explorações.

Trazidos nos porões
Dos navios negreiros,
Tratados como animais, 
Vendidos a fazendeiros. 

Vivendo em cativeiros, 
Negociados como mercadoria,
Enriquecendo a classe nobre, 
Hoje chamada burguesia.

Deixaram pra trás lembranças,
Dialetos e crenças.
Caçados, mortos ou açoitados
Quem tentou a resistência.

Marcados como gado,
Sem direito à educação,
Emudeceram seus tambores,
Amaldiçoaram sua cultura e religião.

Alguns morreram de fome,
De sede, de frio.
O corpo magro cheio de marcas,
O estômago vazio.
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